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l tendencia

da republica

A palpitante actualidade que,

mercê da desmoralisadora pro-

paganda que veem fazendo os

republicanos. merecem os arti-

gos que s'ob esta epigraphe pu.

blicou o nosso illustre college

«Notícias de Lisboau devidos á

penna de um erudito escriptor

que se encobre com o pseudoni-

mo de' «Conde de Altamira», im-

põe-nos o"dever da transcripção.

_Ediáca e ,moralista a doutrina

singela mas eloquentemente n'el-

les 'expendida e d'ella se deduz á

evidencia_ *que a_ almejada repu-

blica não é portadora d'esses tão

cantados e apregoados principios

de «Liberdade, Egualdade e Fra-

ternidade» que, ao contrario, me-

lho_r__se descortinam sob o regi-

meu monarchico-liberal:

nhuma afñnidade nem acceitação L.: ”Isto de republica é uma porca-

n'este paiz herdado de antepassados rial,,

illustres, como poucas nações Os ti- E logo o almirante W., uma dis-

veram.
tincta e imponente figura de mari-

O que é incontestavel, o que tor- nheiro agigantado,conñrmava:"
Sim,

na evidentemente distinctos esses uma grande porcarial,,

apologistas da republica, é o abso- Mas onde estão os re ublicanos

luto desconhecimento, é a perfeita n'esta republica? Consu tando os

ignorancia que mostram ter do que fazendeiros replicam: ”Só o negrol..

vae na maioria dos paizes republi- Os negroa, porém, dizem que não!

canos.
, E respondem invariavelmente:

E' isto que não passa desaperce- "Eramos republicanOs. Mas quan-

bido a ninguem.
do a princeza D. Izabel assignou a

E' isto que não póde deixar de 28 de setembro o decreto de aboli-

ser notado por quem conhece de ção, do barão do Rio Branco, Os fa-

perto as republica¡ estabelecidas zendeiros gritaram: "Abaixo a prin-

desde o extremo norte até ao extre- cezal,, e ajudaram a republica.

mo sul do continente americano, no Assim nós, abrimos os olhos, e por

convivio dos seus homens politicos. solidariedade da côr. nunca mais

Se não fosse a inexperiencia no- seremos republicanos!

torta dos agitadores portugueses, NO Braz“. nem 08 negros!

seria com a espada na mão que elles Um concurso de circumstancias

proprios (fazemos-lhe essa justiça) proclamou a republica, e só a ri-

se opporiam as aventuras da astra. queza collossal d'esse bellissimo pais

nha politica milagreira que tem pré. podia resistir á crise medonha que

gado a um publico embaido e igno- se lhe seguiu'. Os acontecimentos.

rante, ja seduzido pelas doutrinas porém, não conse uiram republica-

da sua imprensa, que o açula e de- msar o caracter a dalgado dos 'bra-

sorienta.
zileiros, no qual o espirito aristocra-

tico existe latente.

reconhecida e confessada pelos mais

altos funccionarios republicanos,

bem ao facto do seu justo valor

relativo.

E se podesse ter observado a su-

perioridade que n'esses paises, sem

excepção, se attribue á monarchia,

o reapeito que se consagra ás na-

ções de instituições tradicionaes, a

preferencia com que são-recebidos

todos os estrangeiros procedentes

dos estados monarchicos, haviam

de convencer-se todos os ouvidores

de comícios e os seus arengueiros,

que o predomínio da monarchia é

de primeira grandeza em todo o

mundo. e que é exactamente nos

paizes em que está implantada a

republica, que o prestígio da reale-

za ainda refulge mais intensamente

nos tempos que vão correndo!

A eleição da republica como for-

ma de governo, adoptada em quasi

todas as colonias do continente ame-

ricano, ao proclamarem a sua inde-

pendencia, não foi desacertada para

esses novos estados em principio de

vida, sem historia, sem tradições pro-

priamente suas. Comprehendia-se.

Aspirar á constituição de monar-

chiss, ultrapassariu_em
muito ss am-

bições loeaes de. simples centros de

commercio, limitados á exploração diplomata, que recusára a presiden-

de riqueza¡ e producções naturaes, cia da republica do Chile, antes da

sem habitos característicos, sem ci- eleição de Ertazuriz, lamentando a

viligação original, sem litteratura, ' instabilidade quasi vertiginosa dos

sem em., sem historia nem glorias Fgovernos do seu paiz, afñrmava que

propria.
a superioridade da monarchia era

Quando a revolução de Coatañme incontestavel, mas que o Chile esta-

levantou a v0? contra a Hespanha, va ”condemnado á republica,,.

em 1809, no Mexico em Caracas e "Que quer, dizia elle, nenhum de

em Buenos-Aires, Fernando VIldis- nós ficaria bem no throno e seria

punhaase a organisar a expedição ridiculo que chamassemos um prin-

que havia de embarcar na¡ costas da cipe estrangeiro para nos governar.,,

Andalusis, mas vein frustal-a o grito Godoy em ¡ohrinhomego do fgmo.

revolucionario de Riego. Nlo ñcando so principe da Paz, e durante trinta

em condições de sustentar uma lucta annos representou o seu paiz nos

com exito, foi perdendo de 1811 a Estados-Utidos, no Brasil e nas

1825 a Colombia, Venezuela, as pro- cõrtes de Londres e de Berlim. As

vinetas de la Plata, o Chile. 0 Mext- suas opiniões sobre questões diplo-

co, Guatemala, o Peru e l BOlivia- maticas são citadas n'alguns codigos

Uma forma degoverno ue teums- e consignadas pelos tratadistss de

se alem de todas as fsci idades de' ' direito internacional.

momento. a menor resistencia possi-
ç

vel ao reconhecimento das novas -A quéda do imperio no Brasil

nacionalidadespela naçuo de que se não surprehendeu a Europa. _

desprendiam, impunha-se natural- Quando muito podia esperar-se

mente as eoloniss revolucionadas que a republica só começasse 'com

e'a forma pretenda por todas foi a a morte do imperador. O estado de

arepdblica.
saude do monarcha, debilitadissimo

'Comprehendia-se.
pelo excesso de trabalho e de estu-

rMas o que nlo se podewoomprehen- do, veio precipitar os acontecimen-

=der s que haja quem possa crer que tos. A falta de successño_ masculina

governos d'aqu'ells índole seriam de D. Pedro Il, e a forma de gover.

enquiveis, ou traríam a felicidade a no de todos os outros estados da

Pertugall 'O que não se pode com- America influiu para o resto.

'prebenderd que o-patriotismo tenha Proclamou-se a republica.

desmaiado tanto n'alguns velhos Mas uma republica extraoriginal.

portuguezes que, sem amor as coisas ; Sem republicanos! Não se encon-

da sua tem, de tradicções tão glo- g tram.

rioaas e ttonobilissimo passado, che- l. Dizem que sim, que os ha; mas

gasosa¡ a recorrer a theorias by- ' nunca acontece ser exactamente a

bridas para o nosso meio, aque só , pessoa com quem se fala. Desde-

-poderisnt afectos ros: 'estados ' nham-al . .

constituidaswew medições, muito :Depois dimnjllttntp no ,palacio

diferentes, :mn-'ataques os asus. d'umidos ¡alago- presideatmdizia

costumes e caracter nlo teem ne- l o ministro da marinha, almirante P2
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(Continúa)

Godoy, um notavel estadista e

ELEIÇÕES

Após a eleição geral dos deputa-

dos ñzemos um simples relato das

occorrencias a ella relativas, tendo

o maximo cuidado de o despir de

qualquer apreciação ou commenta-

rio no intuito de evitar o levanta-

mento de attrictos ou de ferir possi-

veis susceptibilidades pessoaes ou

politicas no actual momento em que

se nos afigura ser missão dos mo-

narchicos antes combater, no cam-

po da legalidade e da ordem, os ini-

migos das instituições, de que levan-

tar celeumas, sempre irritaveis e

agora indesculpaveis, in domo sua.

Os nossos collegas Ovarense e

jornal d'Ovar entenderam seguir

rumo diverso; e cada qual, norteado

por tambem diversa orientação e

com intuitos que, sem embargo da

calculada reserva, aqui e além, no

decurso dos artigos, se revelaram,

abordou o acto. eleitoral de Ovar a

seu talante. .

Tanto um como outro artigos to-

maram como objectivo principal o

partido regenerador local, que na

imprensa temos a honra de repre-

sentar, e por isso justo é que algo

digamos da sua justiça, visto que a

politica que defendemos e o partido

em que milttamos foi mais ou menos

alvejado nas apreciações que os re-

feridos collegas fizeram incidir sobre

o resultado da eleição no concelho.

Correspondendo _ á, correcta attituo

..de dada. ,pa forma'litte aris, aos dr-

,ti Oshem que, sem cestos, como

nvém em todas as discussões eu

 

1

_ ;Se hu_ quem ainda tenha illusões,

::e as perca. A republica esta em

cadente. e o enfraquecimento da

sua cotação accentua-se em quasi

,o ztunado, de nuno para anuo.

_ S_ó podem. ter esperança nos

tdmaes. republicanos Mueller que

.nunca .acasalamento a perder de

Visto .os.«;_.c_a_mp_anarios -das suas_ tre-

aquelles que. nunca «viveram

nos - _a :except-laminado: a essa for-

m.; e Meneame“” que nunca

viram. _ e com olhos de ver

e “uma“: quere, s_ o que vale

IY°P“._...,_;; r

_clamar *testam 7129111. nome-

pasa o er tto, para a evolução civi-

lisadora !My a_ im, lantsção

d'esse r then' 'diria' 'pré rivel ás

historico¡ e gloriosas tradicções da

monarchip. gansnegplgvg: da grande

ignorancia e inexperiencía portu-

:›t›s›Mndsr incitar 'a tal !adoração

@ondulplilouinveim capricho, ou

.Mapoteca, teams mdignidade

ta, uttolerwel. À. ,

Se as benessemibroncaa, que se

emsiam e deslumbram perante a

oramümñpublicanos

num_ os

proprios prest entes e a amas re.

- wm:qus› ' !não

&IIWAWM-

d'sque ,toma de verao e
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polemicas iornalisticas, o partido re- Elsoem por praxe deixar de exercer o põem ou não de força e prestígio

generador foi _
.F

tido progre, ' ra e;av-lhe Pre
por outro " 'i ' '    

te na assem '

composta _

Maceda, treinam a t_, _ 2

dade ecomme mento d ° ' asegsle-

clarar o que sobre o assumpto se

nos offerece, esperando merecer o

reconhecimento por-!parte do Ovúam

rense da correcção no procedimento

da directoria do artido, e' parte do

jornal d'OvmÇ a sua força como

aggremi'a'ção política no cOnc'elho e

especialmente na invocada assem-

bleia de Arade. ' '

l

*,$,7_

.Dadas as circumstançias especiaes

emqué foi o'rganis'ado n ministerio e

caísse aee ,o _mesmo se propõe

realizar, _arredada a ideia da lu'cta

entre os partidos monarchtcos tra-

dicionaes que representaria verdes

deiro _contrasenso no'actual momen-

to histórico em que o governo é,

na sua maioria, composto de esta-

distaa _ solicttados aos dois grandes

agrupamentos, e só com o propo-

_sitq de derrotar os inimigos do regi-

meu, claro está que o partido rege-

.neradOr do coneclho não se apres-

tuu, para o combate. E não se apres-

tp'u'vpórqtte, reconhecida a dispensa-

bilidade 'de esforços para levar de

vencida os inimigos, se concertou

entre os dirigentes dos* partidos go-

iv'ernamentaes não trabalhar a elei-

ção deixando o concurso as urnas,

nas diversas_ ,assembleias eleitoraes,

Àrestgrictp' aos_ seus lugares 'tenente 'a a

urnas dezenas de' amigos 'que 05 de-

sejàssetnp acompanhar, pois tanto

_3311113 para o tncontroverso vener-

tnérítq”, _ _ ' i r '

Í_ ¡Assit'n _Ecou' assente na' reunião

preparãtorta da _ commissão executi-

va d'o' partido regenerador. S:guin-.

do, pois, esta Ordem de ideias, que

afinal traduzitrn o pensnmrnto reci-

procamente acceite _pelos chefes lo-

caes da politica'gõvernamental, o

partido regenerador entendeu, não

dever pôr' em“ pé ;le guerra as hos-

tes combatentes, ainda mesmo nas

freguezms em que a sua preponde-

rancra é notoriamente superior á do

partido progressista. Limitou-se a

dar as precisas instrucções para que

'a Cada asáembleia concorressem meia

'duzia de dezenas de eleitores seus

'partidarios, surprehendendo até o

'seu estado maior o facto de, em

'quest todas', esse concurso haver ex-

"cedido a natural espectatival

Verdade seja que, por parte do

partido progressista, se entendeu,

ou 'de motu proprio e expontanea

vontade ou em obediencía a ínstru~

cções recebidas. dar uma outra

orientação aos trabalhos eleitoraes

em consequencia 'da qual se des-

envolveu afanosa actividade em to-

das as freguezias no sentido de cha-

' mar o maximo numero de eleitores

ás urnas;

Quando, á ultima hora e com sur-

presa, os dirigentes do nosso parti-

'dó'ae certiñcaram d'este facto, bas-

' tante anomalo em face do que pre»

viamente fôra pactuado entre os

chefes dos partidas governamentaes

do concelho, entenderam, sem em-

',_bargo da exrranheza que o mesmo

“lhes proporcionou, deverem conser-

_dar-'Sema linha de conducta até en-

' tão; seguida, porque de brio e honra

,'gjulg'aramí ser a manutenção dos

"compromissos e a execução plena

V das'insti'uécõe's assentes.

J), _mbçrüljívess'emos ocrasiâo de

" y ,J'gfrah'te a: 'urna as-chsmadas,

fc diilêlgt' »1,73,qu de refOrÀço

@me

 

arm accuaadg de se _

ter deixado c_ 'r ardil par- t ma h uva, os regetkradóres _

' “ * I sem _visto quast compdlidos

no em _esti- t entrar-,nas urnanliüas ranc

gia ou forç _t 7 no o ainen- l _protesto ao de,_ 'esteingncm

' " ariaÀe, Arada, , the' por todos os titulos excepüpnal,

@usage da de, ;as do desdobramento da commtrat;

sereno;

I-prehet'i'deretn o nome 'do cataldat'_ '*

'ctuada nem preterirard ?lealdade

  

votando em legs" .optima 'opportunitiade

direito de suffragjo; embor- ,ulti-,N

' s :est:   

 

çao menarçhica distrietal

dr. Arthur Pinto Btsto, cer'fêí'é que

em nada alteraram a çonducta pa-

que lhes' impunham as condições

de especial

de fazer vingar a eleição dos sete

deputados do circulo no intuito-de

demonstrar a exiguidade da força

eleitoral republicana, tão exigua que

para a derrota não carecia dees-

forças, e por isso não curou devpre-

parar o vencimento dos seus allia-

dos_ de_ tmmento e nem a'is'so visava

o acto eleitoral, '

_ o: sr'

O que detetminaria pois a orien

tação que, em sentido contrario, se-

guiu o partido progressista? Dar

uma demomtração de força corn o

caminho desbravado, mercê da atti-

tude quasi abstencionista dos rege-

neradore? Registando apenas o fa-

cto para futuras occorrencias e sem

pretendermos indagar se elle foi re-

sultante de improvavel espontanei-

dade dos elementos preponderantes

nas diversasassembleias se producto

verosimil de instrUcções'geraes, obe-

decendo a qualquer plano, é certo

que o jornal 'de Ovar, não comput-

tando a sua natural espansibilidade,

veio 'explicar o enygma e dar claris

sima decifraçao ao tecto quando es-

creveu. e. . . porém 'o que causou

verdadeira surpresa em: todo o con-

celho, foi' a votação'da assembleia

ii'Arada. Essa assembleia, hatmmi¡

de cincoenta armas, que era um

baluarte do partido regenerador, e

como tal era ainda tida geralmen-

te. Aki iam'buscar 'votos-os rega-

neradores para ;supprt'r a deficien-

cia de outras assembleias. -

Pois n'est'a eleição, votando elei-

tores em percentagem superior a

50 0]. sobre os recenceadas consa-

guiram os progressistas !99 votos,

emquanta que os 'regeneradores

apenas obtiveram 90 votos».

Vêse pois que os nossos alliados

visaram,~ na orientação dada aos

seus trabalhos, que a nosso ver,

não foi a mais correcta, o poder si-

mular que no concelho dispunham

”de maior prestígio eleitOral que 'os

regeneradores. Tanto assim queio

nosso college jornal de Own-nem

sequer por commiseração, nos quer

deixar a illusâo de que os nossos

'correligionarios, trabalhando a elei-

çao da assembleia eleitoral compos-

ta das freguezias de Maceda e Ara

da, vencel-a-hiam por grande maio-

ria de votos! Deixemoluo pois ñ'car

n'esse doce enganada alma "Ieda e

cego que a fortuna »ao deixará

durar muito, permittindomos a ou-

sadia de lhe_ añirtnar que, embora o

reverendo pastor d'Arads se soccor-

resse do proveitoso expediente da

promessa de isentar todos os man-

cebos inscriptos no anno corrente

no recenseamento militar, por aquel-

la freguesia, veria o seu poderio as-

saz reduzido se os valiosos influen-

tes regeneradores se resolves'sem

sequer a sahir de casa.

O mesmo poderiamos dizer pelo

que respeita a Mtceda. Calar-nos-

hemos porém porque longe não

vira* certamente « a ,eleição das jun-

  

    

  

   

    

  

    

  

   

  

  

   

excep'ci'onalidade em'

que era ferida a lucta. Tristan-se“

eleitoral
er'

riaquellas &§g_ui:21a=.

.v L _

.5-

,w 7°* #a ' ~

sw., ser# r"

  

nos *avisaram

n i _ 'gas locatet; 'e que-fôr¡

pr“ Fsitôié nossos." calam sem. 'deixar

_daç'iproxñitar ,para futuro a' 'lição

dos factos, cremos ter conseguido,

embora á vol d'oiseaux, demonstrar

a' correcção“d'o precedidteuto por

parte da directoria do nasso partido

n'aquelle acto, como justificação á

extranheza do Ouarense quando

atiirma_ ter-'se deixado cahir' na cila-

da que, no seu entender, lhe arma-

ram, e a força do mesmo partido,

como aggremiação politica no con-

celho, que o [or-nal d'Ovcr parece

querer contestar.

De resto assaz. folgamos com os

collegas em podermos registar uma

í nova epocha' de paz e“COnco'rdta nas

' ip'ugnas politicas que' indub'itavel-

mente serepetirá de futuro, poi's já

vão passados'os tempos ominosos

em que, no nosso 'concelho', se de-

monstrava a força partidarta pelo

emprego do cacete e abrigo dos sa-

bres policraes. '

Nos tempos vrndouros fiamos bem

trar que possuem a bastante educa-

ção cívica para derimir as luctas

partidarias pelo presttgio moral dos

chefes dos respectivos 'agrupamen-

tos e pela sympathia'dos tdeaes que

defendem e jámais se'soccorrerào

de prócesst que deslustrem 'o no-

me dos combatentese o ds terra

em que se ferem as pughas politi-

cas.

 

Manifestação -monarchma
- Devo realisar-se hoje, na villa de

Oliveira d'Azemeis, .uma imponen-

tissima manifestação 4 promovida pe-

los chefes* dos partidos monarchicos

-regenerador e progressista-que.

para esse effeito, 'terçando armas,

se concertaram e harmonisaram na

defeza e propaganda dos. prinCipios

por quase rege a monarchia repre-

sentativa liberal no nosso Paiz.

Ha murto que os mnnarchicosade-

venam ter enveredado por este ca-

.minho no intuito de derimir a falta

propaganda dos inimigos das -ínsti-

tuições. Com eñ'eito quem de perto

tiver seguido o que, por esse psiz

fóra, se. ha dito e añirmado nos co-

mícios republicanos, com o firme

'proposito "de crcar adeptos, semear

celtas e preparar movimentos, ha-de

reconhecer a“ írnpteterivel necessi-

dade de publicamente desmentir.

contradictar «e anniquilar a serie de

destemperos e d'e falsas atiirmativas

com que os oradores hão procurado

'imbuir-se na boa fé da grande mas-

sa illetrada que _concorre ás suas

publicas .reuniões.

E' indispensavelpór um dtque á

verborrhea tribunicia democratica

em que alguns oradores, abusando

da extrema liberdade de que go-

sam, se arrogam o direito de fazer

asserções e promessas fementidas

com o manifesto intuito de desper-

tar nas classes populares por um

.lado a animadversao contra os ho-

mens-publicos da governação e por

outro a vá esperança de felizes dias,

sem impostos e de pleno gozo de

maior liberdade, egualdade e frater-

nidade, como se de mais ampla la-

titude sob este' tripltce aspecto fosse

susceptível o regimen republicano.

Para esse eñ'eito se vae iniciar no

Paiz uma campanha de- combate

tas_ de parochia e terá então o eol- que ja está enoemmendando os ini-

_ _ _ _ para se g migas das ;institutçñes «que 'enten-
:aãeemb'leias' leleitores' âncoertiQHesfrí'Fsebs regeneradores dis- Zdtam ser previlegiorseu &cortantes-

   
_z'çmrmas para com (i "

_. _(.y 1,, r_ ' ¡xl-muitos pontos, '

, stasrgii'ímprem que's'obrs '*

  

   

   
   

 

   

                          

  

  

  

   

  

“ii'Azemeis que à' , 7

em que todos procurarão demons-^

~”__._______

ção de assembleias de propaganda,

e muito lhes pezamque os monar-

chicos venham lan;mào de eguaes

as suas, em

_ _ eas doutrinas.

No districto diwiro são os mo-

_ lho de Oliveira

, pem o ata ue

isto é, que vao @jr-se em contgctd

:com o povo *_ lhes_ demonstrar

quão falsas e estituidas 'de sã razão

são as ¡dmtlrglas que a maior parte

das* caudi'lhàs( ¡idemocraticos lhes

vem pregando, porque, se sinceri-

dade, boa fé e crença ha-ern 'alguns

que se votam' de altna e' coração ao

ideal que abraça-am, a maior; parte

procura perverter o povo e prepa-

ral-o para lugubres e 'selvaticos

commettime-ntos semelhantes aos

»que na capinha- produziram-'tg e

ódo corrente mea. - - -- --

organisou-se ;para esse, ti uma

grande' " eommissão* -de *que E azem

parte.. 09m? presidentstorsna o
snr. Conde do Covo, progressista,

como presidente effectivo o dig

par do ReinodtríErnêsÍo'Pittfd BE

to, regenertdor, secretario... às ãsn“.

dr. Paulo d'Almeidt, progressista' e

Anntbal Belleza, regenerador, e“os

membros mais graduados dos dois

partida tradiccionaesê .

. .A.- grandiesa ,manifestação monar~

c'ñicat 'começará cerca da t hora da

tarde, iniciando-se por sessao so-

lemne na Camara Municipal, a que

se seguirá, com enorme concurso de

povo, um cortejo por todas as ruas

da villa. terminando por um comi»

cio publico na praça 'do mercado

no qual se farao ouvrr oradores par-
lamentares dos mais conhecidos do¡

partidos regenerador e progressista

que expressamente virão assistir a

tao imponente demonstração deus-

sentimento á causa monarchios.

No final do comício assignar-ae-

ba uma mensagem que, encerrada

em rica pasta, será entregue depois

a Sua Magestade a Rainha'Se'nhora

D. Amelia. “

Todos os concelhos do.districto

  

   

 

  

 

t

.a

:marchicos do c

los principaes elementos dos parti-

dos “progressista e regenerad0n

A'cérca. da manifestaçãoimreve

o Districto d'Aveiro:

Folgamqs com intenso _jubilo por

que seja o concelho d'Oltveira d A.-

zemets, onde o nosso partiio é mais

numeroso e á frente do qual 'se en-

contra .o nosso muito respeitavel

amigo e illustre representante em

córtes do circulo d'Aveiro, snr. dr.

Arthur da Costa Pinto Basto, ó pri-

meiro d'e'ste districto ondeva monar-

chia' v'ae receber publicas i'na'nifes-
tações de lealism'o e dedicação, n'u-

ma festa solemne onde os seus mais

devotados peladinos se dao as mãos,

enrolando as suas bandeiras parti-

darias, para 'arregimentados "heim,

sem dissenções de especie alguma,

salvarem o" prestigio- das .instituições

monarchico-constitucionaes, por que

tanto sangue se derramou não ha

um seculo ainda e que o pais' ama

e quer, como garantia colide da'aua

independencia e integridade.

E

NOTICIÁRIO'

  

uma“ .alta

Decorreram sempre com grande

concorrencia de fieis os diversos

actos de que constou este anne"“-

tre nós a solemnidad'e daSemena

Santa, a qual foi revestida' da pompa

dos' annosíanteriores. ' '

 

› v Senhora do nas“ -

l :Tam *rituais e amanha,an ,na

d'At-adpacom

se farão representar largamente pe--

    

  

               

    

  

    

  

       

  

  

  

    

   

  

        

  
  

  

 

  

  



  

romaria da Senhora do Desterro,ç _

a qual costuma concorrer grande O. HEROLD 8( C.', R. da Prata, 14,

1Lisbos; e Porto, 25 R. da Nova Al-

fandega, onde se dão todas asinfor- se a K< nite na proporção de 3 sac-

mações precisas.

numero de forasteiros.

N'estes dois dias e da praxe ser a

Ponte Nova o ponto forçado onde

se dirigem os nossos passeantes pa-

ra aguardarem a chegada dos ro-

meiros.

 

Falecimento

_
I

Após longo padecimento, falleeeu

no dia t7 na sua casa da Praça a

sur.“ Roca Valente da Costa, esposa

do snr. João da Silva Ferreira, con-

siderado commerciante d'esta praça.

O sahimento funebre eñ'ectuou-se

no .dia immediato as Ave-Marias.

A' familia enluctada as nossas

condolencias. ›

w

Pele:

l Houvetnaí'semana passada traba-

lho de pesca na costa do Furadou-

ro, endo, porém, oseu resultado

pouco compensador.

 

Desordem

Parece“ que se renovaram 'as es'-

tupidas rixas _entre os ,rapazes das

Íreguezias donorte. Coube agora a

vez aos de Maceda e Cortegaça, en-

tre os quaes se travou no arraial

de: ovos, realisado no dia 20 n'a-

qnella freguesia, acce'za desordem

que podia ter funestas consequen-

cias. _A _

Diz-se que esta desordem foi pro-

vocada palm de Cortegaça, se

apresentaram' em Mac'e'da' em attitu-

de agres'sivn, agrupados e armados

de varapaus.

D'esta lucta, em que setcñspara-

rumr alguns tiros, subiram feridos

ñrios- comandam; acham-'se um

em estado grave. '

ao dia antece_3epte hou-

ve *zar'gata em Es'moriz, sendo vi-

eradas umas naValhadas n'um indi-

viduo qualquer. “

Até a ora a ductoridade adminis-

tradas* .03.; faz' dilissncisnsi ma

no” ' do!" de"'apnr'at ro: Í

dades e os dwmuenteysm

uturo.#arrasa-avisar.- tsas gastos; no

Diz-se que, por1 interesse propno,

ó¡ feridos não veem'para'jnizo. 'Mas

'o'ipri'ncipal interesse é paras politi-

amazrssmL.;assesspassassem-

prindo o administrador os seus de-'

v v « deferiraasçsvtibilwsi
Wire_db dali-Well a-

rios e es _ eialmente a_ dos respecti--

vos rege bras; que, segundo ouv¡-'

mos, eram os que capitaneavam as

hostes aguenidas.

i .Ã 'Í r '-1

a

"iÀ'Íw A t- 5.“: '.'Zixé

 

"5.1353“ (i, i¡ É*

V A engorda, o crescimento e .o. vi-

- ' “ucranianos ' e'eonsegnlh'

”Ébhüd'tsüpo só:: uma nasci?!

positiva e' efücaz, addícmñajnd'p ás

engano acess-tina Haroldn. alimen-

   

  

to hosphitido, tonico, estimuiante, tes que ntram na constituição dosi “flip”-

ñ @Mãhcomñinteyjpggàalú
el ' ?p .napçomosiç'ão diga_ - e -

..."o *desenvolvimento 'a cerpo- ,il tese' 2 ;#01 e _' U I M. _ A_ l A

. animee'famdo-osen- l VK re r Y w 5 , _›

dar e fortiñcando a sua ossa- u e desenvo v“”unento _os cac os »s

-. Í 'm7 'Í'ÍÍ'Í' " " > e porrconsequenma para a produ- 1 A _ r _ _ A

2;. _ ssa;- cçad dorms. : _. . _r a _ t _ J h,

«1m..=“inh1.t › .xi-_i- Os _estrumes _vulgares e adubos !310,0

ev~J$srànentidades (”diariamente organicos contêem uma percentaq :Áíwm k_ ::mf/'I V

&aroma-::n *assassi-
› 'maquinas-e ~, "2 .

E' liesea: de .qualquer

pre'udicial a ea_ os_animaea;ds

_ feitos surp' ñe

    

  

  

     

   

  

  

   

    

  

Silva Cerveira. ›

Bastos.

de Jesus, esposa do snr. José Mar-

qu“

Santos Lima.

Cunha Lima, ñlha do snr. joão An-

selmo José de Lima.

rios natalicios:

sus Fragsteiro, esposa dd snr. Ber-

nardino de »Senna Lopes.

go Mario Guimarães.

mente na egreja parochial urna ñlhi-

nha do nosso born amigoManoel

Gomes dos Santos Regueira, digno

amanuense da administraçãog e“.

Maria, sendo padrinhos os ”esqua-

ternos snr. José Alves Conêa é es-

posa. e e

 

entre, uós,_,onde veio passar a Sema-

ili- .

 

.ras, ;rar-essemm-MÊÊÊ.WÊÃ

de'ittes quer nos

msm?”W

_ v'n

9' 'O

, . o. s. .. ...... o...§._..._'m_....-m

A DISCUSSÃO

Só se.. encontra á venda na casa potassicos, o que é agora tempo de

se iam: .

Naa Hrras fracas deve empregar-

;cos ;mr milheiro de cepas, nas ter-

ras d.: nais corpo o Sulfato de Po-

tassin um. proporção de l sacco tam-

bem por milheiro.

A se. ção 9.::ron0mica da casa O.

HERDLD 81 C.', 14, Rua da Prata

_ -Lisboa, presta gratuitamente 10,-

JOSé LW¡ da dos os esclarecimentos.

l

_wa-_-

Notas a lapis

Fizeram a'nnost'

No dia 12 o snr.

 

No dia 13 o snr. Silverio Lopes

 

CORRESPONDENCIASNo dia 18 a sur!l D. Maria Graça

Terra.

No dia 19 a' menina Graça dos

Arada, 8 de Abril

E_ no dia. 23 a menina María da melada“)

No passado domingo correu com

o maior socego'e legalidade o acto

eleitoral' 'na assembleia d'esta 'frá-

guezia, assistindo para o ñscalisar.

dois republicanos d'Ovar devida-

mente munidos debilhete d'identi-

dade.

Os progressistas este anno apre-

sentaram maior? numero de votos

devido 'a terem pedido a todos os

eleitores, emquanto que os regene-

radores, não_ 'pediram _a ninguem.

Mas, apesar d'aqmellei terem o co-

fre da camara as ordens para pro-

metterem composturas de caminhos

e o seu marechal ea da terra _se an-

das offerecer para livrar_ do serviço

'militar a todos, sendo eleições'dis-

putadas por uns e outros, veremos

então a _maioria que elles tiram ou

a (Enem 'ella pertenceQS v¡ t i , p

'logo que fallei em livraç'ões e

composturas, lembro-me dizer que

emquañtóü aquellas muitos hão-de

ficar_ enganados, como aconteceu

já O'Énno' passado, aos'que anda-

vam atracados ao marechal, que se

quizeram vêr os filhos em casa, ti-

ver-ami de pagar 1503000 réis; e em-

quanto a estas eu mesmo desejo vêr

os caminhos compostos, embora a

felicidade seja 1:5'_ para aguelles que

lhe. promettemlo voto e para os :ou-

tro.; fructo prohibido. Não ha duvi-

da que estes senhores com o cofre

da camara á disposição e a servi-

rem-se d'lenile para mercadejar votos,

&o; '› 'g !abram de das_ zeretn

:Mamas 'que'foi pmm'e' 'da ha

mais de vinte annos, e que substi-

tuia¡ caminho¡ ,"que de inverno são

intransiiavei'sl

Politica mesquinha e rasteira a

tes, i &chores; que ;só fazem

aí¡ illo ue lhes* pode* ?lar alguns

Tambem passam seus anniversa-

a*

mNadia '305mm' D. Maris de ..E

E no dia I de maio, o nosso ami-

Os, nossos parabens.

:Baptieou-se hontem solemne-

A neophita recebeu o nomeidé

:De visita a sua familia, esteve

na ”Santa, o nosso' dilecto "amigo

Henrique d”'Araujo Cardoso, que re-

gressou novamente á capital na pas-

sada segunda-feira. _v

:Partitti'io dia r7 para Lisboa,

com _destino ao Rio de _Imeiroha

sn'r.' Rosa' Lopes de Pinho, esposa

do nosm presado assignante snr.

Polycarpo Maria Teixeira de Pinho.

:Encontram-se n'esta villa, de

regresso, do Pará, os sara. João de

Pinho Saramago, Francisco de Sou-

za Villa. José Maria Antunes .da

Silva e Manoel Joaquim Arage. ,ps

V :Eartiu no dia 20 para lLislvoajlíl)

nosso estimado &triciovsasilmeg .,4

maine-“ama, Manoel“aodn.

g .Leite, z I .,
“gi-”míneqmwondaw 0

snr. padre Francuco Pedroso Lo_-

pes Viagem quem z desejamos rap¡-

das melhoras; ' ' ' "

:Chem _E boates¡ .ide, Thomar

com seus paes o nosso" Amigo An-

tonio Valente dÍATli'neida.
5 . l. i . ,v Ç

.3 mantras .Lent .~ &Mamma; da,

sua longa doença o noso conterra-v
“MAIWÇLM MEM”“ v 'U I ra verdade!

A n

    

    

  

   

  

 

   

   

:Por haverem terminado as fe-; do corrente nm" dum heguuia .y

¡estasda Senhora do Desterro. Este

anno é feita com maior esplendor

doque nos aunospreterítos.

.O programma vae ser modiñcado,

fazendo-se o fogo: no domingoa

: noite com duas musiãas', quando até'.

nossos cqtl't'êrraneos _

doso, Antonio* Zagallo dos' SantosÉ

e Antonio Santiago Ee ao Porto o:

nosso amigo Homero Rodrigues da;

Sinta¡ " ' ' - '-

" A ' IND. .".""“|
   

;
D

aqui era no sabbado e com a,

_a _a . "ü-'si'QL lu @Miú-

A 'é que'ñávmllo ' gãugiiigeñmte .qto ggãüb'do.

:~ r o ;Lai f. art.›0xalá que o _tempo nãovse apre-

De todos os elementos. fertilisan? “me Chu”” 90m0 80001000 RMBH
i
 

  

;AQ
- . .'

ao'das videiras. ,

asa" &shsimmàdemas suas

unica e eâclusiv mente com

«~ mm '96,31%', leo, pelas xo horas' da manhã,

s estrumações cansa

 h=_.__-I¡_.... .

  

   

 

    

    

    

 

  

  

  

 

votos. E'._inaaçr_e1fnavçl_, mas ,é &ap-nv

* ~ madame-iam midia-*26 em“

«mau-immune“.- -

13

tai-comarca e na execução hype-

lthecaria que D. Irene Umbelina

Ferraz Chaves. viuva, proprieta-

ria, do Largo de São Thomé.

d'esta villa, move contra Anna

de Jesus da Silva, viuva, nego-

ciante, do Largo do Martyr ou

Almeida Garrett, d'esta mesma

villa, ha de ser posto em praça

para ser arrematado por preço

superior ao da respectiva ava-

liação o predio seguinte:

Um 'predio de casas altas e

baixas com quintal, poço e mais

pertenças, allodial. sito no Largo

do 'Martyr ou Almeida Garrett.

d'Ovar, avaliado em 7003000

réis.

Para a arrematação são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, to de abril de mas.

Verifiquei a exactidlo.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

A el llode L'(64?) ng oZaga ima

 

AGRADECIMENTO

?040 da Silva Ferreira

Silverio Lopes Bastos

Alcina Ferreira Bastos

Rosa dos Santo: Bastos v

Agradecem penhoradissimos a

todas as pessoas que se dignaram

comprimental-os pela occasiio

do fall'ecimento de sua esposa.

sogra e avó, especialmente

áquelles que a acompanharam á

sua ultima morada.

í A todos protestam o seu eter-

no reconhecimento.

Deposito _de louças

' a vidros do Parts

_' M. Santos Adrião

:sita-m”"9.10.2" m -'-m"
rolam”” ”5

Deposito da Real Fabrica da

Vista Alegre¡ Sacavem, Massa-

rello's, Marinha Grande e Deve-

zas.

' Grande sortido em louças e vi-

dros estrangeiros.

Completo sortido em colheres.

 

t series, facas e muitos outros ar-

tigos' para use domestica. Len-

çareforçada de granito com mo-

nog'ramma propria para collegios

.e hoteis.-

VENDAS PUR;mo a a muito

IMPORTAÇÃO mama

 

Vinda-ss ou arranca-sa

propriedade de casas asse-

bradadas com um pequeno quin-

tal em frente, sita no Seixal d'es-

EV, .. ,m , a ta villa, que foram de Bernardo

domiuâo ::ils-«le .MQ-,PW Monteiro. official de diligen-

cias, d'este juizo. Tratado sua
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